
Euromilhões para portugueses

Pelo menos cinco investigadores vão receber mais de um milhão de euros cada do European Research Council

A ciência como o futebol é um jogo de
equipa mas no laboratório e no relva
do há sempre nomes que sobressaem
Esta história escreve se com cinco perso
nagens HélderMaiato Bruno Silva San
tos Mónica Bettencourt Dias Isabel
Gordo e Teresa Teixeira A sinopse diria
algo como Umgrupo de jovens cientis
tas portugueses com idades compreen
didas entre os 34 e os 37 anos escreveu
mais uma página de sucesso na história
da ciência portuguesa
O desfecho deste filme não é afinal

mais do que o início de uma nova aven
tura cada um deles vai receber entre

1 1 e 1 5 milhões de euros para financiar
os seus projetos de investigação nos
próximos cinco anos cortesia do Euro
pean Research Council ERC o mais
importante organismo europeu de
apoio à ciência
O facto de este ano terem sido pelo

menos cinco os jovens investigadores de
três laboratórios associados a recebe
rem este reconhecimento demonstra a

consolidação da ciência portuguesa nes

ta área de investigação congratula se
Cláudio Sunkel presidente do Instituto
de Biologia Molecular e Celular IBMC
no Porto instituição de acolhimento de
Hélder Maiato o mais novo do grupo
O otimismo é justificado No primei
ro ano em que as bolsas para jovens
investigadores foram atribuídas em
2007 houve três portugueses num to
tal de 299 galardoados um dos quais
a trabalhar em França No segundo
em 2009 o número subiu para quatro
em 244 incluindo um há muito radi
cado em Paris foi ainda contemplado
o alemão Alexander Keese do Centro
de Estudos Africanos da Universidade

do Porto Os resultados finais do ter
ceiro ciclo do programa só serão divul
gados em Outubro mas são já conheci
dos cinco portugueses contemplados
No conjunto irão receber mais de 7
milhões de euros para os próximos cin

Menos burocracia e mais tempo
Uma bolsa de um milhão e meio de

euros pode parecer uma fortuna
mas a grande riqueza está na possi

bilidade que dá aos cientistas de con
tinuarem a fazer investigação de ex
celência nos próximos cinco anos
sem terem de se preocupar com fon
tes de financiamento ou burocra

cias Vai permitir me contratar um
burocrata de forma a libertar o
meu tempo para fazer realmente in
vestigação sublinha Hélder Maia
to Mas o dinheiro servirá sobretu

do para pagar recursos humanos e
adquirir os equipamentos necessá
rios para a boa execução de cada
um dos projetos
Só para reforçar a sua equipa com
estudantes de doutoramento e in

vestigadores em pós doutoramento
Isabel Gordo prevê empregar qua
se metade do financiamento Móni

ca Bettencourt Dias outra das bene
ficiadas com o jackpot do ERC irá
gastar 540 mil euros só em equipa
mento e para contratar os serviços
de uma empresa O resto entre rea
gentes de laboratório que são mui
to caros e salários vai se facil
mente em cinco anos explica
Uma pequena parte lembra Teresa
Teixeira —que concorreuà bolsape

lo Instituto Gulbenkian de Ciência

IGC mas permanecerá em Paris
— será usada para osinvestigado

res poderem assistir e mostrar os
seus resultados em congressos inter
nacionais A investigação a alto ní
vel é dispendiosa É o preço a pagar
pelo progresso da Medicina sinte
tiza Bruno Silva Santos

Criado em 2007 o ERC é um ver
dadeiro euromilhões da ciência na

Europa Em apenas três anos fo
ram já distribuídas mais de mil bol
sas num investimento global supe
rior a 1 7 mil milhões de euros nas
áreas das ciências da vida ciências
físicas e ciências sociais e humanas

O prémio para cada investigador
aprovado é tentador até dois mi
lhões de euros para os jovens inves
tigadores Starting Grant até 3 5
milhões para os investigadores con
sagrados Advanced Grant Em am
bos os casos acresce a estes valores

uma verba que pode ir até 20 do
financiamento global para cobrir
custos gerais do projeto eletrici
dade limpeza apoio administrati
vo etc atribuídos à instituição de
acolhimento

Na edição de 2010 41 portugueses
candidataram se a uma Starting
Grant do ERC o que corresponde a
1 4 do total de candidaturas O próxi
mo concurso para as bolsas para jo
vens investigadores abre na próxima
terça feira Podem candidatar se to
dos os doutorados há mais de dois
anos e há menos de 12
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TRÊS PERGUNTAS A

António Coutinho
Diretor do Instituto Gulbenkian de Ciência

Qual a importância destas bolsas
As bolsas do ERC tornaram se em mui

to pouco tempo um selo de qualidade ex
cecional talvez o critério hoje mais respei
tado na comunidade científica para aferir
a competitividade de investigadores no
meadamente dos mais jovens É o único
programa europeu que não leva em conta
o país de origem das propostas aos concur
sos não há quotas nem redes transnacio
nais Só conta a qualidade de pessoas e
projetos
Esta pureza de critérios não só representa
a verdade da ciência como assegura ame
lhor rentabilidade possível aos fundos dis
tribuídos O ERC reduz a desigualdade en
tre os países desenvolvidos e os países
periféricos com menores tradição e de
senvolvimento científico e consequente
mente financiamentos mais reduzidos
um investigador pode agora concorrer
aos mesmos financiamentos quer esteja
em Lisboa Cambridge ou Estocolmo tor
nando se assim mais fácil para as institui
ções em países como Portugal atrair os
melhores investigadores

Poderia a ciência portuguesa ser
competitiva sem estes financiamentos
europeus
Aquestão pôr se ia ao contrário a ciên
cia —portuguesa ou outra porqueaciên
cia não tem nacionalidade —sendocom
petitiva tem acesso a estes financiamen
tos O que o êxito do ERC veio pôr a nu é o
grande problema da ciência europeia qua
se todos os financiamentos cerca de 95
excluem a enorme maioria dos investiga
dores europeus pois são reservados aos
cientistas de cada país A ciência europeia
continuará a ser pouco competitiva en
quanto os governos nacionais continua
rem a proteger os seus investigadores
limitando precisamente a competitivida
de que tanto proclamam

Os projetos europeus para a ciência
não cobrem despesas com impostos
como o IVA que as instituições pagam
De que forma isso afeta os institutos
Nos contratos de financiamento existe
uma verba destinada a cobrar custos ge
rais do projeto eletricidade limpeza se
gurança apoio administrativo etc Co
mo o IVA para os equipamentos e consu
míveis científicos em Portugal é de 21 as
instituições são obrigadas autilizar asver
bas dos custos gerais um máximo de
20 para pagar impostos e não lhes
chega Ou seja custa caro acolher proje
tos do ERC mas o investimento compen
sa pela visibilidade e prestígio internacio
nais para que eles contribuem
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